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Uma Visão Ampla e Inclusiva da Ciência
Uma partilha interdisciplinar de projetos

Joana Barros
        Associação Viver a Ciência

A escola desempenha um papel fundamental 
na construção da sociedade do conhecimen-
to. Uma sociedade que precisa não só de uma 
comunidade científica extensa e diversa, com 
profissionais motivados e competentes, mas 
também de cidadãos cientificamente cultos, in-
formados e participativos, que sejam capazes, 
entre outras coisas, de compreender as dimen-
sões sociais, económicas, políticas e éticas da 
Ciência.

Parece-me ser antes de mais importante tentar 
perceber nesse particular em que ponto esta-
mos. E embora não haja ainda muitos dados 
sobre os últimos quatros anos, um período em 
que se assistiu a uma alteração substancial das 
políticas de ciência, muito contestada pela co-
munidade científica, julgo que os números já 
conhecidos nos podem guiar na reflexão sobre 
alguns dos desafios que enfrentamos. 

Um aspecto muito positivo é a evolução do nú-
mero de investigadores. Em 2011, Portugal ti-
nha 9 investigadores (equivalentes a tempo in-
tegral) por cada 1000 pessoas empregadas, um 
número acima da média europeia que ficava 
nos 6.71. No entanto, o número total de pesso-
as ligadas a profissões de C&T em Portugal fica 
muito aquém do desejado. Em 2010, só 19.8% 
da nossa força de trabalho tinha uma ocupação 
em C&T e, embora esta tenha crescido ligeira-
mente desde 2007, contrasta com uma média 
europeia de 31%2. Se olharmos para a ratio 
entre o número de investigadores e o número 
total de pessoas que trabalham em I&D,  ela su-
biu de 60% em 1988 para 84% em 20083. Isto 

significa que a estrutura de investigação está 
sem apoio suficiente. 

A maneira como se faz ciência evoluiu muito 
desde os anos oitenta, mas o esforço que foi 
feito no sentido de optimizar a gestão e opera-
cionalização do sistema de I&D não deu ainda 
lugar a uma estrutura profissional abrangente 
e especializada que apoie, partilhe e potencie 
o empreendimento científico. Mas começam a 
aparecer em Portugal comunicadores, empre-
endedores, gestores, angariadores de fundos, 
consultores e escritores dedicados exclusiva-
mente à área científica. Os seus percursos são 
muito diversos mas têm quase sempre em co-
mum um percurso académico em ciência. É im-
portante os jovens conhecerem estas oportu-
nidades profissionais dentro da área científica. 
Essa poderá ser uma das formas de os cativar, 
abrindo os seus horizontes para além de uma 
carreira de investigação. 

Olhando agora para a paridade de género, Por-
tugal ocupa uma boa posição a nível europeu. 
Em 2012, 45% dos nossos investigadores eram 
mulheres (EU 33%), um crescimento de 13,9% 
desde 20054. Mas a distribuição entre áreas 
científicas e níveis de progressão de carreira é 
menos equitativa. Em 2010 o número de mu-
lheres estudantes de doutoramento igualava ou 
ultrapassava o dos homens em quase todos os 
campos de estudo, excepto nas ciências, mate-
máticas e informática (40%) e nas engenharias, 
produção e construção (26%)5. Também nas 
posições de topo as mulheres estão bastante 
sub-representadas; dados de 2010 mostram 
que 77,5% desses lugares são ocupados por ho-
mens, uma modesta descida de 2% desde 2002, 
mas mesmo assim um pouco melhor do que a 
média europeia6. As razões para estes valores 
são diversas mas a evolução positiva a que se 
tem assistido nos últimos anos sugere que o es-
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forço de promover o papel da mulher na ciência 
deve ser continuado. Os role-models continuam 
a ser importantes para esse objectivo, quer em 
versão “ao vivo”, quer sob a forma de explora-
ção biográfica do percurso de mulheres pionei-
ras nos seus campos de investigação e nas suas 
carreiras profissionais ao longo dos tempos. 
Mas mais do que promover a igualdade de gé-
nero, os role-models podem ajudar também a 
promover outros tipos de diversidade e inclu-
são. É importante procurar mostrar um conjun-
to de percursos e personalidades abrangente, 
homens e mulheres de diversas etnias e cultu-
ras, pessoas portadoras de deficiência, pessoas 
com percursos invulgares, etc. Trata-se não só 
de uma questão de justiça social mas igualmen-
te de uma prioridade para a ciência, que flores-
ce na diversidade de curiosidades, paixões e in-
telectos. Revelar a multiplicidade de interesses, 
origens e percursos de vida dentro do mundo 
científico, para além de poder levar mais jovens 
a se identificarem com o empreendimento cien-
tífico, pode ajudar a moldar positivamente ati-
tudes e valores sociais.

Mas como referíamos no início deste texto, 
para além de captar mais recursos humanos 
para C&T, a escola tem também um papel mui-
to importante na formação de uma sociedade 
cientificamente culta. Conhecimentos relevan-
tes sobre o mundo e um espírito crítico apura-
do, que permitam tomar decisões informadas 
sobre questões que afectam o nosso bem-estar 
e o bem-estar da sociedade, são ferramentas 
úteis para todos. No entanto, a literacia cien-
tífica dos portugueses é muito baixa7, e isto é 
particularmente desconcertante num momen-
to em que a sociedade é convidada a participar 
no debate sobre as implicações éticas e sociais 
da ciência e da sua aplicação8. Este é um debate 
que a escola pode e deve introduzir e capacitar 
os jovens a nele participarem. 

Mas para lograrem estes objectivos é funda-
mental que os professores consigam captar o 
interesse de uma plateia abrangente e diversa. 
Para isso será importante procurar temas que 
ajudem a chegar às ‘Big Ideas of Science’9 e que 
passam não só por ideias da ciência, mas tam-
bém por ideias sobre a ciência e o seu papel na 
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sociedade. É importante valorizar a natureza 
do processo científico, a sua índole tentativa. A 
base da ciência é a dúvida e é muito libertador 
pensar que não existe uma verdade precon-
cebida a que se pretende chegar, apenas uma 
curiosidade por revelar o desconhecido, como 
nos lembra Richard Feynman10. É importante 
transmitir aos alunos essa natureza dinâmica e 
tentativa do conhecimento assim como o valor 
relativo das evidências. Num mundo de infor-
mação, em que o conhecimento enciclopédico 
está à distância de um click, a educação de ci-
ência tem de apostar no desenvolvimento de 
competências e atitudes que permitam contex-
tualizar o conhecimento e a discussão da sua 
natureza. Essa discussão tem uma utilidade que 
se estende muito para além do domínio cien-
tífico. Nas palavras de Dorothy Sayers “For the 
sole true end of education is simply this: to tea-
ch men how to learn for themselves; and wha-
tever instruction fails to do this is effort spent 
in vain”11. 

É importante encontrar temas que sejam re-
levantes para os alunos. A UNESCO realça no 
relatório Repensando a Escola (2007)12 que a 
estratégia central de ensinar ciência requer a 
abordagem e investigação de “questões autên-

ticas geradas pelas experiências dos alunos.” 
Isto pode ser feito nas salas de aula, fora delas 
ou nos laboratórios. É preciso que as escolas se 
envolvam mais com as comunidades locais, as 
empresas e as organizações sociais. Que apro-
veitem as oportunidades abertas por vários ins-
titutos de investigação que têm programas que 
trazem as escolas aos institutos e levam os cien-
tistas às escolas. O IBMC, IPATIMUP, ITQB e IGC 
são exemplos na área da biologia, mas existem 
muitos outros um pouco por todas as áreas e 
por todo o país. 

Outros recursos que poderão funcionar para 
interessar os alunos são os audiovisuais, desde 
documentários de ciência mais tradicionais, a 
trabalhos experimentais e conceptuais que po-
dem ajudar a motivar os alunos e a  introduzir 
novas variantes nas discussões das temáticas 
do curriculum. A inclusão destes recursos pode 
também funcionar como uma oportunidade 
para convidar cineastas, artistas e jornalistas a 
falarem do seu trabalho dentro da ciência. 

Quanto a dinâmicas, é importante criar espaços 
de reflexão tanto a nível individual, para pro-
mover a autonomia intelectual, como colectivo, 
para fomentar o trabalho em equipa, a comu-
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nicação efectiva e a auto-confiança13. Debates 
e propostas de resolução de problemas são 
recursos com um grande potencial para esse 
trabalho colectivo, e para além de promoverem 
a aprendizagem dos conteúdos, podem ser si-
multaneamente oportunidades de desenvolver 
competências cognitivas gerais, sociais14. 

É deste pool que surgirão os eventuais cientis-
tas como o coloca António Cachapuz (2004): “a 
orientação e eventual selecção de alunos que 
desejam ser futuros especialistas deve ser feita 
a partir de uma população entusiasta de alunos, 
tendo já obtido com sucesso uma cultura cientí-
fica/tecnológica geral.”15 

A esses alunos interessados em serem cien-
tistas importaria também dar uma orientação 
profissional mais formal que aborde aspectos 
da própria estrutura académica e profissional 
do meio de investigação para que o aluno co-
nheça melhor o caminho que tem pela frente. 
Os potenciais cientistas devem ser também 
encorajados a participar em projectos de Uni-
versidades de Verão e outros semelhantes que 
facilitem a sua inserção em ambientes reais de 
pesquisa. Promover a orientação profissional é 
muito necessário em Portugal, onde em 2014 
59% das pessoas diziam nunca ter tido acesso a 
este tipo de ajuda, um dos números mais eleva-
dos da Europa16.
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